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03 - FICA COMIGO ESTA NOITE   
       FLÁVIO DE SOUZA 
 
(ACENDE-SE FOCO, LENTAMENTE, ILUMINANDO A CADEIRA ONDE ELA 
ESTÁ SENTADA, ADORMECIDA. EM SEGUIDA A CAMA ONDE ELE ESTÁ 
DEITADO, IMÓVEL. EM SEGUIDA TODO O QUARTO. ELA ACORDA DE 
REPENTE, E FALA AINDA MEIO DORMINDO:) 
 
ELA - Avisaram a Lurdinha? 
 
(ELA ACABA DE ACORDAR AOS POUCOS, LEMBRA ONDE ESTÁ E POR 
QUE. COMEÇA A FALAR COM “ALGUÉM” QUE ESTÁ A SEU LADO:) 
 
ELA - Avisaram a Lurdinha?... Avisaram?... Avisaram ou não avisaram?... A 
filha dela chega tarde da escola, coitada, ela ainda tem que esquentar a janta. 
Liga pra ela, diz que não precisa vir... 
 
(CHEGA UMA AMIGA, ELA VAI ATÉ A PORTA DO QUARTO RECEPCIONAR) 
 
ELA - Oi... É, tá sendo difícil mesmo... De repente! (INDO ATÉ A CAMA) Eu 
saí, e quando voltei... ele estava aí, assim... É, de paz, assim, né? Bem 
tranquilo... Que bom que você veio, quem te avisou?... Fica à vontade... Isso... 
 
(ELA SE AFASTA DA CAMA. DE REPENTE SE DESCONTROLA, CORRE 
ATÉ A CAMA, ABRAÇA O MORTO, CHORA DESESPERADA. SE 
CONTROLA, VOLTA A SE DESCONTROLAR, SE JOGA SOBRE A CAMA, 
SACODE O MARIDO, GRITA, CHORA) 
 
ELA - Ai, meu Deus, olha ele! Ai, meu querido, meu querido... Ai... Ai... 
 
(ELA “LUTA” COM ALGUÉM QUE TENTA ARRANCÁ-LA DE PERTO DELE. 
ESTE ALGUÉM, QUE ELA CHAMA DE “LOIRA”, É A IRMÃ DELA) 
 
ELA - Me larga, Loira! Me solta! Ai, não faz assim... Ai, que dor no coração... 
 
(ELA VOLTA A SE CONTROLAR, SE ACALMA, SE SENTA) 
 
 
ELA - Pode deixar, eu já estou bem. Obrigada. Desculpe, viu? (PARA OUTRAS 
PESSOAS EM VOLTA) Desculpe, gente, não sei o que me deu!... 
(ESFREGANDO BRAÇO) Ai, você me machucou, Loira! Me arranhou com 
essas garras vermelhas! Credo! Ligaram pro tio Fernando? Não ligaram? 
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Quando você falar com ele, não fala do jeito que você falou comigo, viu? Ele é 
nervoso... Pode ter um ataque! E o... 
 
(CHEGA OUTRA PESSOA, ELA FAZ SÓ A PRIMEIRA PARTE DO “RITUAL”, 
SEM CHEGAR ATÉ A PORTA DO QUARTO) 
 
 
ELA - (DIRETO, EMENDANDO COM O “E o...” DA FALA ANTERIOR) Oi... É, 
tá sendo difícil mesmo... Eu saí, e quando voltei... De paz... é... Quem te 
avisou?... Fica à vontade... Isso... 
 
(ELA INDICA A CAMA E VAI SE SENTAR, VOLTA A CONVERSAR COM 
QUEM ESTÁ EM VOLTA) 
 
ELA - E o...o... Ai, o nome dele tá na ponta da língua...Como que chama, aquele 
que casou com aquela... O casamento deles foi tão lindo! Tinha órgão!... No 
meu não teve, mas estava lindo também... 
 
(CHEGA OUTRA PESSOA, ELA SÓ SE LEVANTA UM POUCO DA CADEIRA, 
FAZ MECANICAMENTE UMA VERSÃO RESUMIDA DO “RITUAL”, 
INDICANDO A CAMA) 
 
ELA - Oi... Difícil!... Paz, né?... Quem te avisou?... Isso... 
 
(ELA VOLTA IMEDIATAMENTE A CONVERSAR) 
 
ELA - Foi na igreja aqui do bairro mesmo... é... O quê?... Ela vai querer café, 
mas eu não, obrigada! Tem sem açúcar?... Então faz, né? Tem gente que não 
gosta desse melado que você está servindo! Ou não pode!... (PARA OUTRA 
PESSOA) É... de amarga basta a vida... 
 
(ELA FICA PARADA, COM O PENSAMENTO PERDIDO, DE REPENTE 
“ACORDA”) 
 
ELA - Avisaram a Lurdinha?... Quem? 
 
(ELA SE AJEITA, PORQUE CHEGOU O CHEFE DO MARIDO NA FIRMA. ELA 
FICA MUITO 
LISONJEADA, SE LEVANTA) 
 
ELA - Ô, meu Deus, quanta honra, vamos entrando! Como vai o senhor? E a 
sua senhora?... Eu estou bem... Aguentando, né?... É, difícil mesmo... 
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(ELA VAI ATÉ A CAMA COM O “CHEFE”) 
 
ELA - Eu saí, e quando voltei ele estava aí... O senhor lembra dele, né?... 
 
(ELA, DISFARÇADAMENTE, AJEITA O MARIDO, LUSTRA OS SAPATOS 
COM A SAIA DELA, SORRI SEM GRAÇA) 
 
ELA - É, de paz, assim... Quem avisou o senhor?... Muito obrigado do senhor 
ter podido vir, viu? Ele ia ficar orgulhoso!... 
 


